CD  -QJ  ^ 

E  S 

ro  0 
CD  45  ro 

^2  ^ 
@  -  o  ^ro 

C/)  CD 

LJ-  "03  ^ 
o  ■— 

-o   g  Ql 
^ 

o  05 
"05   CD  Q. 

o.  0) 

E  E  ^ro 

0)  o  > 

o  o  ° 

W   03  05 


Dérbí  das  diferenças 

Ciássico  mostrou  times  da  cidade  em 
momentos  distintos.  Na  estreia  peia 
Ponte,  Ramirez  fez  o  seu  pág.  is 


Emdec  manterá  em 
sigilo  locais  dos 
radares  desativados 

Cerca  de  20  pontos  deixarão  de  ser  monitorados. 
Secretário  teme  que  motorista  exceda  velocidade 
na  ausência  dos  equipamentos  pág.o2 


É  hora  de  preparar 
os  documentos  para 
declarar  o  IR  2013 

Deixar  a  papelada  organizada  reduz  as  chances 
de  erros  que  acabam  fazendo  com  que  o 
contribuinte  caia  na  maiha-fina  da  Receita  pág.o6 
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Fogos  ng  palco^^^H 

Artefato  utilizado  pelabanda^j 

gerou  faísca  que  incendiou  o  teto 


Fumaça  letall^HHi 

[Ãmaioria  das  vítimas  morreu 

pisoteada  ou  intoxicada 
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DOR 


Incêndio  em 
boate  em  Santa 
Maria  (RS)  deixa 
230  mortos  e 

116  feridos  PÁGS.  3  E  4 


Familiares  e  amigos  se  desesperam  ao  receber  informações  sobre  a  morte  de  parentes  e  conhecidos  no  incêndio  da  boate  Kiss  em  Santa  Maria,  no  Rio  Grande  do  Sul 
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Emdec  manterá  radares 
desativados  em  sigilo 

Sem  avisar.  Empresa  não  revelará  os  20%  dos  radares  que  não  irão  operar  para  que  motorista  não  abuse 


Os  radares  que  serão  de- 
sativados dentro  do  plano 
de  ações  dos  100  primeiros 
dias  da  administração  Jonas 
Donizette  (PSB)  serão  manti- 
dos em  sigilo.  Segundo  o  se- 
cretário de  Transportes,  Sér- 
gio Benassi,  a  medida  é  para 
que  o  motorista  não  abuse 
da  velocidade  nos  pontos. 

Segundo  o  secretário, 
20%  dos  radares  em  opera- 
ção -  hoje  são  100  em  rodí- 
zio em  300  ponto  -  não  fun- 
cionarão mais.  Apenas  80 
estarão  em  rodízio.  "Não  é 
conveniente  divulgarmos.  É 
uma  questão  de  bom  senso 
para  manter  a  disciplina". 

A  velocidade  é  o  que 
mais  preocupa.  Dentre  to- 
das as  multas  na  cidade, 
60%  são  de  infrações  de  al- 
ta velocidade.  Entre  janeiro 
e  setembro  do  ano  passado, 
37  mil  perderam  a  carteira 


747 


5;  14 


Excesso  de  velocidade  nas  ruas  gera  maioria  das  multas  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


de  habilitação  na  cidade,  a 
maioria  por  pontos  relati- 
vos à  excesso  de  velocidade. 
O  critério  de  escolha  dos 


pontos,  segundo  Benassi,  é 
o  histórico  de  acidentes  no 
local,  bem  como  a  diminui- 
ção da  violênca  no  trânsi- 


to da  via.  "Estamos  fazendo 
uma  investigação  de  aciden- 
talidade  para  ver  o  desem- 
penho dos  pontos  e  definir 


489 


mil  multas  foram  aplicadas 
em  2011,  no  balanço  divulgado 
este  mês  pela  Emdec,  ante 
426  mil  em  2010. 

em  quais  não  existe  a  neces- 
sidade e  quais  apresentam 
acidentes  mais  frequentes". 

Segundo  o  Denatran  (De- 
partamento Nacional  de 
Trânsito)  não  é  obrigatório 
o  aviso  ao  motorista.  O  de- 
partamento entende  que  o 
motorista  deve  respeitar  a 
velocidade  da  via  "durante 
todo  o  percurso,  não  apenas 
onde  há  radar". 


CARLOS 
GIACOMELl 

METRO  CAMPINAS 


Renan 
Calheiros 

o  procurador-geral 
da  República,  Roberto 
Gurgel,  denunciou  o 
senador  Renan  Calheiros 

(PMDB-AL)  no  STF. 
Renan,  que  disputará  a 
presidência  do  Senado, 
é  acusado  de  ter  usado 
notas  frias  para  justificar 
o  pagamentos  de  contas 
pessoais  por  um  lobista. 
O  caso  ocorreu  em  2007. 


Selíc 

(7,25%) 


Dólar 

-0,14% 
(R$  2,02) 

Bovespa 

- 1,29% 
(61.169  pts) 

Euro 

+  0.66% 
(R$ 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


MULTA 


Baianço  de  2011  foi 
divulgado  este  mês 


INFRAÇÕES 


ARRECADAÇÃO  COM 
MULTAS  DE  TRÂNSITO 


R$  47.187.581,46 


Transitar  em  veiocidade  superior 
Estacionamento  irregular 
Avanço  de  sinai  vermelho 
Dirigir  utilizando  o  celular 
Sem  usar  o  cinto  de  segurança 


RANKING  -  VIAS/INFRAÇÕES 


Túnel  Joá  Penteado 
Avenida  John  Boyd  Dunlop 


273.665  infrações  (55,92%) 
71.242  infrações  (14,46%) 
60.004  infrações  (12,26%) 
23.130  infrações  (4,73%) 
18.830  infrações  (3,85%) 


145.157 


134.240 


Avenida  Lix  da  Cunha 
Avenida  Prefeito  Faria  Lima 
Avenida  Dr.  Moraes  Salles 


128.415 


125.396 
1 24.806 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 


TRAGEDIA 
ANUNCIADA 


Todo  mundo  já  sabia,  um  dia  ia  acontecer.  Faltava  o  al- 
vará. Sobrava  a  ganância.  Agora  não  importa  se  os  segu- 
ranças impediram  ou  não  a  saída.  Daqui  algum  tempo 
vamos  nos  lembrar  de  um  número:  233.  Ninguém  mais 


vai  saber  se  eram  jovens,  estudantes,  se  tinham  sonhos, 
qual  seria  o  futuro  deles. 

É  mais  um  número  a  nos  atormentar.  O  que  precisa- 
mos fazer  é  multiplicar  esse  número,  não  apenas  pelos 
parentes,  pais,  amigos  dessas  jovens  vítimas.  Não  ape- 
nas pela  dor  que  todos  nós  sentimos.  É  hora  de  multi- 
plicar pela  nossa  indignação. 

Infelizmente  é  mais  uma  soma,  mais  uma  tragédia 
que  incorporamos  à  nossa  galeria  de  horrores  evitáveis 
e  que  não  o  são  por  cobiça,  preguiça,  incompetência, 
corrupção,  medo. 

Quando  escreveremos  o  nosso  próprio  número?  Até 
quando  a  impunidade  permitir. 
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A  tragédia  que 
tirou  230  vidas 

Santa  Maria.  Incêndio  que  começou  por  voita  das  2h30,  em  uma  festa 
universitária,  enlutou  o  Estado  e  o  país.  Estudantes  da  Universidade  Federai  de 
Santa  Maria  haviam  organizado  a  festa  Agromerados,  na  boate  Kiss 


Um  vazio  se  abriu  ontem  no 
coração  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Município  de  270  mil  habi- 
tantes localizado  no  centro  do 
Estado,  Santa  Maria  comoveu 
o  Brasil  ao  chorar  a  morte  de 
233  pessoas,  a  maioria  jovens 
universitários  que  perderam 
a  vida  em  um  incêndio  den- 
tro de  uma  boate,  na  segunda 
maior  tragédia  deste  tipo  re- 
gistrada no  país. 

Estudantes  da  UFSM  (Uni- 
versidade Federal  de  Santa 
Maria)  haviam  organizado  a 
festa  batizada  de  Agromera- 
do,  na  Boate  Kiss.  Às  2hl5,  a 
banda  Gurizada  Fandanguei- 
ra  subiu  ao  palco.  Às  2h30 
um  artefato  luminoso  foi  ace- 
so. Não  foi  a  primeira  vez  que 


a  banda  usou  do  artifício  pa- 
ra animar  a  galera,  mas  desta 
vez  deu  errado. 

As  faíscas  se  propagaram 
pelo  teto,  nas  espojas  no  isola- 
mento acústico.  Um  extintor 
foi  usado  para  tentar  contro- 
lar as  chamas,  sem  sucesso. 
Quando  o  vocalista  anunciou 
no  microfone  o  incêndio,  ins- 
talou-se  o  caos.  Os  que  corre- 
ram em  direção  à  única  por- 
ta de  saída  do  lugar  deram  de 
cara  com  os  seguranças.  Deso- 
rientados, eles  teriam  impedi- 
do o  público  de  sair  sem  pa- 
gar a  conta. 

Académicos  do  segun- 
do semestre  de  Agronomia  e 
Medicina  Veterinária,  do  pri- 
meiro semestre  de  Zootecnia, 


Técnico  em  Agronegócios, 
Técnico  em  Alimentos  e  do 
quarto  período  de  Pedagogia 
divertiam-se  quando  a  fuma- 
ça tomou  conta  do  lugar.  Um 
total  de  120  homens  e  113 
mulheres  morreram  asfíxia- 
dos  ou  pisoteados.  Entre  eles 
um  paraguaio  e  um  argenti- 
no. Dos  integrantes  da  banda, 
um  gaiteiro  morreu.  Os  ou- 
tros cinco  se  salvaram. 

Sobreviventes  relatam  que 
o  pânico  levou  umas  pessoas 
caírem  por  cima  das  outras, 
procurando  refugio  nos  ba- 
nheiros pensando  ser  a  saída 
de  emergência  e  até  mesmo 
dentro  de  fi-eezers.  "Quando  a 
equipe  de  bombeiros  chegou 
havia  uma  verdadeira  barrei- 


ra de  pessoas  mortas  que  não 
conseguiram  sair  do  local",  re- 
sumiu o  coronel  Guido  Pedro- 
so de  Mello,  comandante-ge- 
ral  do  Corpo  de  Bombeiros. 

Dono  depõe 

Cerca  de  1,5  mil  era  o  público 
estimado  dentro  da  casa  que 
comportava  mil  pessoas  e  es- 
tava com  o  alvará  do  Corpo 
de  Bombeiros  vencido  desde 
agosto.  O  proprietário  da  boa- 
te chegou  a  se  apresentar  na 
delegacia,  mas  foi  aconselha- 
do a  deixar  a  cidade.  O  gover- 
nador Tarso  Genro  foi  firme 
ao  dizer  que  ontem  não  era 
hora  de  procurar  culpados, 
mas  exigiu  uma  investigação 
rápida  e  rigorosa.  ®  metro  poa 


104  chamadas 
não  atendidas 
de^Mãe' 

Para  facilitar  a  identificação, 
junto  aos  corpos  eram  deixa- 
dos os  documentos  e  telefones 
celulares  que  não  paravam  de 
tocar.  Um  bombeiro  encon- 
trou um  aparelho  com  104 
chamadas  não  atendidas  de 
um  número  salvo  como  'mãe'. 
Famílias  foram  despertadas 
ainda  na  madrugada.  Pela  ma- 
nhã a  preocupação  era  com  as 
estradas.  Carros  seguiam  em 
alta  velocidade,  com  pisca-aler- 
ta  ligados,  em  direção  a  Santa 
Maria.  Cidade  de  universitá- 
rios, muitos  estudantes  mora- 
vam longe  de  suas  famílias. 
Em  fila,  eles  eram  autorizados 
a  entrar  no  ginásio  para  o  re 
conhecimento  dos  corpos.  Por 
outro  lado,  equipes  eram  mo- 
bilizadas na  tentativa  de  salvar 
sobreviventes.  Foram  disponi- 
bilizados quatro  aviões,  cin- 
co helicópteros,  51  viaturas. 
Uma  lista  contava  pelo  menos 
131  feridos.  Com  área  especia- 
lizada em  queimados,  o  Hospi- 
tal de  Pronto-Socorro  de  Porto 
Alegre  recebeu  diversos  deles. 
À  tarde,  uma  nota  oficial  falsa, 
atribuída  à  casa  notuma,  foi 
divulgada.  ®  metro  poa 


O  CENÁRIO  DA 
TRAGÉDIA 


MORTOS 


H)  Alvará  vencido 

O  alvará  de  funcionamento  da  Kiss 
estava  vencido  desde  agosto  de 
2012,  segundo  o  comandante  do 
Corpo  de  Bombeiros,  tenente- 
coronei  Moisés  da  Siiva  Fuchs 


HORA  A  HORA 


SÁBADO 

J||ii  Começa  a  festa  Agromerados, 

SBiiJ  reunindo  estudantes  dos  cursos 
de  agronomia,  técnico  em  alimentos, 
medicina  veterinária,  zootecnia  e  técnico 
em  agronegócio  e  pedagogia  da 
Universidade  Federai  de  Santa  Maria.  O 
ingresso  custava  R$  15 

ONTEM 

IHii Banda  Gurizada  Fandangueira 
■■"começa  a  tocar 

IWilSegundo  testemunhas,  um 
■BUintegrante  da  banda  Gurizada 
Fandangueira  acionou  um  sinalizador 
no  palco  provocando  faíscas  e  o  início 
do  fogo  no  teto,  que  era  revestido  de 
espuma.  Ao  perceber  que  o  fogo 
começava  a  se  alastrar,  o  vocalista 
anunciou  no  microfone  que  havia 


[ONDE  FICA 

IA  boate  Kiss  fica  na  rua  dos 
lAndradas,  1.925,  Santa  Maria,  na 
[região  central  do  Rio  Grande  do 
■Sul,  a  290  km  de  Porto  Alegre. 


Santa 
Maria 


m^^km  Porto 
©Alegre 


Capacidade 


Informações  preliminares 
apontam  que  cerca  de  1,5  mil 
pessoas  estavam  no  local  no 
momento  do  incêndio,  mas  a 
capacidade  seria  de  1  mil  pessoas. 


início  de  incêndio.  Uma  fumaça 
densa  e  escura  começou  a  tomar  o 
local.  Funcionários  tentaram  usar  o 
extintor,  mas  ele  não  funcionou 

Bombeiros  começam  a  receber 
HsUos  primeiros  chamados 

■■■Com  o  fogo  e  a  fumaça  se 

líffly  alastrando,  o  público,  em 
pânico,  tentou  sair  pela  única  saída 
nos  fundos.  Como  a  porta  é  dupla, 
parte  dos  seguranças  demorou  a 
entender  que  se  tratava  de  um 
incêndio.  Preocupados  em  evitar  que 
clientes  saíssem  sem  pagar,  eles 
impediam  a  saída  das  pessoas. 
Pessoas  são  pisoteadas.  Outras 
correm  em  direção  aos  banheiros, 
pensando  que  se  tratava  de  uma  rota 
de  fuga.  Muitas  vítimas,  segundo  os 
bombeiros,  foram  encurraladas 
ali  dentro  e  acabaram  asfixiadas 

Bombeiros  começam  a  abrir  buraco 
na  parede  com  marretas 

■■■Primeiros  corpos  começam  a 

SHSiSiser  retirados  do  local 


O  maior  incêndio  brasileiro 


Foi  no  Gran  Circo  Americano,  em  17  de 
dezembro  de  1961,  e  deixou  503 
mortos  em  Niterói  (RJ).  A  tragédia  foi 
provocada  por  um  funcionário  demitido 
que  ateou  fogo  na  lona  do  circo. 


I  O  incêndio  é  controlado 


JHJHO  corpo  de  bombeiros  faz  o 
■■■J  rescaldo  do  local.  Parcialmente 
destruído,  o  prédio  corre  o  risco  de  : 
desabamento  ': 

Os  feridos  foram  levados  para  hospitais  : 
da  região,  como  Universitário,  da  l 
Guarnição  de  Santa  Maria,  de  Caridade, ; 
da  Casa  de  Saúde,  do  São  Francisco  e  : 
UPA  (Unidade  de  Pronto-Atendimento)  : 

■■■  Os  corpos  foram  levados  para  o  : 

líSSj Centro  Desportivo  Municipal 

Miguel  Sevi  Viero  -  (Farrezão),  um  ; 

complexo  com  quatro  ginásios  '■ 

Familiares  e  amigos  formaram  uma  fila 
de  um  quilómetro  de  extensão  para 
entrar  no  ginásio  e  fazer  o  reconheci- 
mento das  vítimas.  O  trabalho  teve 
início  por  volta  das  I2h.  Até  as  lyh, 
cerca  de  150  pessoas  haviam  sido 
reconhecidas 

■■■Helicópteros  da  Aeronáutica 

IBBJ  começam  a  chegar  a  Porto 
Alegre  com  feridos 


los  MAIORES 

i  INCÊNDIOS 

EM  CLUBES  N 

OTURNOS 

fB  1942 

^^  2000 

^2013 

2004 

1977 

1942 

^  1942 

1942 

Cocoanut 
Greve 

Luoyang  Dance 
hall  free 

Boate  Kiss 

Cromagnon 
Republic  Club 

Beverly  Hills 
Super  Club 

Lame  Horse 
Club 

Club  5-7 

The  Station 

Happy  Land 

Santika  Club 

Boston,  EUA 

China 

Santa  Maria  (RS),  Brasil 

Buenos  Aires,  Argentina 

Kentucky,  Estados  Unidos 

Perm,  Rússia 

íaint-Laurent-du-Pont,  França 

Rhode  Isiand,  EUA 

Nova  York,  EUA 

Bancoc,  Tailândia 

1      mortos  ^ 

^309^ 

230 

mortos 

194 

mortos 

165 

portos 

150 

mortos 

146 

mortos 

100 

mortos 

89 

mortos 

66 

mortos 

"Mandei  uma 
mensagem  para 
meus  amigos  me 
encontrarem  na 
saída  da  boate. 
Uma  amiga  minha 
conseguiu  ver,  os 
outros  dois  ficaram." 

MATHEUS  BERTOLASO,  23  ANOS, 
ODONTÓLOGO 

"Em  questão 
de  um  minuto 
a  gente  saiu  e 
já  tinha  fumaça 
saindo.  A  fumaça 
se  espalhou 
muito  rápido,  não 
deu  tempo  das 
pessoas  saírem." 

ALINE  SANTOS  SILVA, 
SOBREVIVENTE 

"Eu  fui  um  dos 
primeiros  a  sair. 
No  inído  do 
tumulto,  tentaram 
segurar  as  portas 
com  os  seguranças 
e  manter  as  pessoas 
ali,  para  que  não 
saíssem  da  boate." 

MURILO  DE  TOLEDO  TIECHER, 
ESTUDANDE  DE  MEDICINA 

"Consegui  sair 
rápido  da  Boate 
Kiss  e,  graças 
a  Deus,  ilesa! 
Respirei  bastante 
fumaça,  mas  isso 
nem  se  compara 
a  tudo  que 
aconteceu." 

BABI LOUISE  CANASTRARO, 
ESTUDANTE  DE  ODONTOLOGIA 

"A  gente  olhou 
para  o  lado  e  viu 
que  estava  saindo 
fumaça,  mas  não 
parecia  ser  grave. 
É  um  luto.  Tem 
gente  chorando  por 
todo  o  lado  aqui 
em  Santa  Maria." 

DÉBORA  MELLO  DA  SILVA, 
23  ANOS,  ESTUDANTE 
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Presidente  Dilma  presta 
solidariedade  às  vítimas 

Repercussão.  Diima  Rousseff  estava  em  visita  oficiai  a  Santiago,  no  Chiie,  e  interrompeu 
agenda  para  visitar  Santa  Maria.  Cidade  onde  ocorreu  a  tragédia  terá  iuto  de  30  dias. 
Governador  Tarso  Genro  garante  que  as  causas  do  acidente  serão  apuradas  com  rigor 


A  presidente  Dilma  RoussefF 
esteve  em  Santa  Maria  no  co- 
meço da  tarde  de  ontem  pa- 
ra prestar  solidariedade  aos 
feridos  e  aos  parentes  das  ví- 
timas do  incêndio. 

Ela  desembarcou  na  Ba- 
se Aérea  de  Santa  Maria  an- 
tes das  14h  e  foi  direto  pa- 
ra o  Hospital  de  Caridade 
da  cidade,  onde  ficou  por 
meia  hora  visitando  os  jo- 
vens hospitalizados.  De- 
pois, a  presidente  se  encon- 
trou com  os  familiares  das 
vítimas  no  ginásio  de  es- 
portes onde  estavam  sendo 
identificados  os  corpos.  Ela 
estava  acompanhada  do  go- 
vernador Tarso  Genro. 

Muito  emcionada,  Dil- 
ma Rousseff  não  conver- 
sou com  imprensa,  mas  fez 


um  pronunciamento  antes 
de  sair  de  Santiago  do  Chi- 
le, onde  participava  da  cú- 
pula Celac-União  Europeia. 
"Eu  não  vou  ficar  na  reu- 
nião por  motivos  óbvios. 
Quem  precisa  de  mim  ho- 
je é  o  povo  brasileiro  e  é  lá 
que  eu  tenho  de  estar.  Eu 
queria  dizer  também  para 
a  população  do  nosso  país  e 
para  a  população  de  Santa 
Maria  o  quanto,  nesse  mo- 
mento de  tristeza,  nós  es- 
tamos juntos.  E,  necessa- 
riamente, iremos  superar, 
mantendo  a  tristeza." 

Dilma  Roussef  também 
orientou  todos  os  seus  mi- 
nistros a  estarem  em  San- 
ta Maria  para  "que  possam 
contribuir  para  minorar 
as    consequências  dessa 


tragédia".  Visitaram  a  ci- 
dade o  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha;  a 
ministra  dos  Direitos  Hu- 
manos, Maria  do  Rosário; 
e  Aloisio  Mercadante,  da 
Educação. 

Ao  lado  da  presidente  Dil- 
ma, o  governador  Tarso  Gen- 
ro se  disse  consternado  com 
as  mortes  "destes  jovens  ho- 
mens e  mulheres"  e  também 
destacou  a  maneira  rápida  e 
eficaz  com  o  que  o  Estado  e  a 


população  responderam  aos 
apelos  de  Santa  Maria. 

À  tarde,  o  governador  re- 
cebeu a  imprensa  no  Palácio 
Piratini,  em  Porto  Alegre,  e 
anunciou  que  as  causas  do 
acidente  serão  apuradas  ri- 
gorosamente. "É  um  mo- 
mento muito  duro  para  to- 
dos nós  e  temos  que  ter 
competência  para  trabalhar 
bem  e  dar  uma  resposta  à  al- 
tura deste  acontecimento". 

®  METRO  POA 


A  repercussão 
pelo  mundo 
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O  argentino 
"Clarín"  destacou  a 
tragédia 
no  Brasil 


A  foto  dos  bom- 
beiros e  feridos  es- 
tampou a  capa  do 
"NYTimes" 


O  francês 
"Le  Monde" 
destacou  o 
incêndio  fatal 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO/S)  METROJORNAL.COM.br 


DESPESA  COM  SERVIDORES 
SOBE  A  R$  226  BILHÕES. 

Despesas  com  pessoal  e 
encargos  sociais  da  admi- 
nistração pública  federal 
vão  totalizar  R$  226  bi- 
lhões, em  2013,  incluin- 
do civis  e  militares,  ati- 
vos  e  inativos,  servidores 
do  Distrito  Federal  e  pes- 
soal remanescente  dos 
extintos  territórios.  É  o 
que  prevê  o  projeto  de 
Lei  Orçamentária,  a  ser 
votado  nas  próximas  se- 
manas. Somente  no  Po- 
der Executivo,  despesas 
de  pessoal  este  ano  che- 
garão a  R$  162,9  bilhões. 

A  CONTA  É  NOSSA.  O  Po- 
der Judiciário  vai  gas- 
tar R$  23,9  bilhões  com 
pessoal,  o  Legislativo  R$ 
7,9  bilhões  e  o  Ministé- 
rio Público  da  União,  R$ 
3,2  bilhões. 

MÉDIA  ELEVADA.  Os  servi- 
dores federais  já  recebem 
um  salário  médio  R$  9,6 
mil  mensais,  três  vezes 
superior  à  media  salarial 
do  setor  privado. 

NÚMEROS    DA   FARRA.  A 

Presidência  da  República 
tinha  1,1  mil  cargos  de  li- 
vre provimento  no  gover- 
no FHC.  No  governo  Lula, 
foram  a  3,2  mil  e  a  4  mil 
na  era  Dilma. 

FESTA  SEM   LICITAÇÃO.  A 

festa  dos  350  anos  dos 
Correios,  em  cinco  capi- 
tais, custou  R$  15,5  mi- 
lhões sem  licitação.  A 
"Parada  Musical"  com  Pa- 
ralamas  do  Sucesso,  Ple- 
be Rude  etc,  teve  como 
estrela  principal  no  Rio  a 
inevitável  Preta  Gil,  que 
permanece  na  promisso- 
ra profissão  de  filha  de 
Gilberto  Gil. 

ATÉ  TU?  O  CD  da  Liga 
das  Escolas  de  Samba  do 
Amapá,  com  foto  do  se- 
nador   Randolfe  Rodri- 


"NAO  VAMOS  FAZER 
OPOSIÇÃO,  NEM 
SER  SITUAÇÃO" 

DEPUTADO  ANTHONY 
GAROTINHO  (RJ),  "PISANDO 
EM  OVOS"  PARA  GANHAR 
A  LIDERANÇA  DO  PR 


r 


gues  (PSOL-AP)  na  capa, 
é  financiado  pelo  gover- 
no do  Estado.  Ele  pode 
ser  processado  pelo  uso 
de  recursos  públicos  para 
promoção  pessoal. 

DE  VOLTA  AO  BATENTE.  O 

poeta  Carlos  Ayres  Brit- 
to,  ex-presidente  do 
STF,  voltará  a  advogar:  ga- 
nhou a  carteira  número 
7130  da  OAB  de  Sergipe. 

FOLLIES  BERGÈRE.  Fortale- 
cido pela  previsão  da  en- 
tidade esotérica  Cacique 
Cobra  Coral  de  tempo 
bom  no  Carnaval  e  com 
Lula  apavorado  com  mul- 
tidões, o  governador  do 
Rio  de  Janeiro,  Sérgio  Ca- 
bral (PMDB),  embarcou 
para  sua  querida  Paris. 


Sérgio  Cabral  i  divulgação 


PODER  SEM  PUDOR 

Deus  sem  votos 


Roger  Levy  disputou  em 
São  Paulo  uma  vaga  na  Câ- 
mara dos  Deputados  nos 
anos  80,  quando  o  gene- 
ral João  Figueiredo  acaba- 
va de  assumir  a  presidên- 
cia da  República.  Levy  teve 
um    desempenho  pífio, 


três  mil  votos. 

-  Mas  me  sinto  Deus  - 
disse  a  um  jornalista. 

-  Por  que? 

-  Ora,  Figueiredo  foi 
eleito  com  300  votos,  o 
papa  com  100  votos.  Com 
três  mil,  eu  me  sinto  Deus. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


PROMOÇÃO 

HF  ^  A  99  VIU^ 


Conheça  também  o  Plano  Participativo  Pessoa  Física: 

quanto  maior  a  família,  maior  o  desconto. 


Unimed 


Campinas 


PVdmoçáo  por  tempo  limitádoj  válida  somente  pára  nóvúa  clientes 
com  CNPJ  na  érea  de  atuáç^o  da  Unimed  Campinas, 


unimedcampinas.com.br 

080  0  55  85  25 


metrí 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


FRANQUIAS:  UM 
NEGÓCIO  PRÓPRIO 
QUE  VEM  COM  PATRÃO 

Ter  uma  franquia  é  uma  possibilidade  frequentemente 
cogitada  por  quem  planeja  abrir  um  negócio  próprio.  Po- 
rém, não  é  opção  para  todos.  A  personalidade  do  candi- 
dato a  franqueado  é  determinante  para  saber  se  ele  se  en- 
caixa nesse  tipo  de  empreendimento.  Não  se  trata  de  ele 
ter  seu  perfil  aprovado  ou  não  pelo  franqueador,  mas  de 
um  estágio  anterior,  quando  o  próprio  interessado  pon- 
dera se  tem  ou  não  afinidade  com  o  modelo. 

Também  não  vamos  discutir  aqui  questões  relati- 
vas aos  recursos  que  o  franqueado  precisa  ter.  Muito  ou 
pouco,  mas  é  certo  que  é  preciso  investir. 

A  franquia  tem  como  vantagem  ser  um  negócio  que  já 
chega  pronto,  testado  no  mercado  e  com  marca  reconhe- 
cida pelo  público.  O  franqueador  faz  todos  os  estudos  ne- 
cessários para  montar  o  plano  de  negócios  e  repassa  para  o 
franqueado  as  informações  de  que  precisa  para  saber  exata- 
mente  o  que  virá  pela  fi-ente,  além  de  dar  suporte  na  gestão. 

O  franqueado  conta  com  mais  facilidade  de  acesso 
a  crédito  e,  por  conta  da  escala,  economiza  nos  custos 
de  propaganda  e  compras. 

Todas  essas  vantagens  reduzem  muito  o  risco  de  dar 
errado.  No  entanto,  como  nada  é  perfeito,  a  franquia 
tem  seus  contras. 

O  franqueado  tem  a  liberdade  de  ação,  poder  de  deci- 
são e  criatividade  limitados.  Há  um  controle  permanente 
das  operações  pelo  franqueador,  o  que  inclui  determinar  o 
preço  de  venda  e  restringir  o  leque  de  produtos  e  serviços 
oferecidos.  O  franqueado  pode  sugerir  o  ponto  comercial, 
mas  é  da  matriz  a  prerrogativa  de  não  aceitar  e  indicar  ou- 
tro local.  Resumindo,  é  preciso  se  adaptar  ao  perfil  do  do- 
no da  marca  e,  em  caso  de  insatisfação,  o  franqueado  deve 
cumprir  o  prazo  estipulado  em  contrato  para  se  desligar 
ou  negociar  a  saída  antecipada,  o  que  implica  custos. 

Diante  desse  quadro,  aquele  empreendedor  que  sonha 
em  ter  autonomia  total  com  seu  negócio  se  sentirá  des- 
confortável. A  ideia  de  abrir  uma  empresa  e  fazer  as  coi- 
sas do  seu  jeito  cai  por  terra.  O  franqueado  tem  de  dar  sa- 
tisfação a  alguém  que  toma  decisões  por  ele.  Há  perfis 
que  simplesmente  não  cabem  nesse  molde.  Portanto,  sa- 
ber se  você  está  disposto  a  seguir  o  patrão  é  primordial. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


GM.  Metalúrgicos  decidem 
hoje  se  aceitam  acordo 


Os  metalúrgicos  da  Ge- 
neral Motors,  em  São  Jo- 
sé dos  Campos  (SP),  deci- 
dem hoje  em  assembleias 
se  aprovam  ou  não  o  acor- 
do fechado  no  sábado  com 
a  montadora  para  evitar  a 
demissão  de  trabalhadores. 

A  GM  recuou  na  inten- 
ção de  desativar  completa- 
mente a  MVA  (Montagem 
de  Veículos  Automotores). 
Pelo  acordo,   metade  do 


quadro  de  pessoal  conside- 
rado excedente  (750  traba- 
lhadores) poderá  ser  ab- 
sorvido nas  atividades  de 
montagem  do  modelo  Clas- 
sic,  com  estabilidade  pelo 
menos  até  o  fim  do  ano. 

Também  será  prorrogado 
o  sistema  layoff  para  779  me- 
talúrgicos. Eles  ficam  com  o 
contrato  de  trabalho  suspen- 
so, mas  continuam  a  receber 
os  seus  salários.  ®  metro 


Contribuinte  já  pode 
separar  documentos 
para  declarar  IR 

Imposto  de  Renda.  Organizar  a  papelada  com  antecedência  reduz  as  chances  de  erros 
que  ievam  à  maiha  fina.  Regras  para  preenchimento  devem  sair  nas  próximas  semanas 


A  Receita  Federal  deve  di- 
vulgar nas  próximas  sema- 
nas as  regras  para  o  preen- 
chimento da  declaração  do 
IR  (Imposto  de  Renda)  de 
2013.  O  prazo  para  entrega 
começa  apenas  em  março 
deste  ano  e  se  estende  até 
o  fim  de  abril.  Mas  o  con- 
tribuinte já  pode  começar 
a  separar  os  documentos 
necessários  para  acertar  as 
contas  com  o  Leão. 

Organizar  a  papelada 
com  antecedência  ajuda 
minimizar  erros  que  levar 
o  contribuinte  a  cair  na  ma- 
lha fina.  E  quanto  mais  ce- 
do for  feito  o  envio,  maiores 
serão  as  chances  de  receber 
a  restituição  do  imposto  nos 
primeiros  lotes. 

"Quanto  mais  cedo,  me- 
lhor. Comece  a  colocar  em 
uma  pasta  o  informe  de  ren- 
dimento, os  recibos  de  des- 
pesas médicas  e  documen- 
tos de  compra  e  de  venda  de 
imóvel  e  carro",  diz  o  edu- 
cador financeiro  Reinaldo 
Domingos,  presidente  da 
DSOP  Educação  Financeira. 


PRINCIPAIS  DOCUMENTOS  QUE  DEVEM  SER  SEPARADOS 


-7    Dados  relativos  às  transações 
de  venda  ou  alienação  de 


Até  o  final  de  fevereiro,  nAHA  A/^rnTAH  AT 
as  empresas  e  bancos  devem     PA  kZa  AírK    AK  AS 

enviar  os  informes  de  rendi- 

mentos.  Uma  dica  do  educa-    CONTAS  COM  O  LEÃO 

dor  financeiro  e  conferir  se 
os  dados  do  informe  de  ren- 
dimento fornecido  pelo  em- 
pregador batem  com  as  in- 
formações do  imposto  retido  1  Cópia  da  declaração 
na  fonte  disponíveis  no  hole-  entregue  em  2012 

rite.  "Se  os  dados  não  bate-  ,  ,        ,  n   j     .  j 

1       .       ^     .  Informes  de  Rendimentos  de 

rem,  peça  esclarecimentos  a  L  ■  w  ■  ~  ^ 

"    x:              •  instituições  nnanceiras, 

empresa  ,  afinna  Domimgos.  .^^^^^^  ^^^^^^^^^  ^3,^^^^ 

A  omissão  de  renda  e  o 

principal  fator  que  tem  leva-  ,^^^^^^3    Rendimentos  de 

do  contribuintes  para  a  ma-  ^  s^^^rios,  pró  labore, 

lha  fina.  E  necessário  veri-  distribuição  de  lucros, 

ficar  se  foram  informadas  aluguéis  etc 

todas  as  rendas  do  titular  e 

dos  dependentes,  como  sa-  >.  informações  sobre  outras 

lários,  aposentadoria,  pró-la-  ^  rendas  recebidas  em  2012, 

bore,  aluguéis,  renda  de  pre-  como  herança,  doações, 

vidência  privada,  bolsa  dos  indenizações  por  ação  e 

dependentes  e  pensão  ali-  resgate  do  FGTS 
mentícia.  "O  contribuinte 

não  deve  omitir  nada,  pois  a  5  Documentos  comprobatórios 

Receita  vai  cruzar  os  dados.  vendas  ou  alienações  de 

Se  tiver  pensão  alimentícia,  ^^^^  o^^^^^^^^  ^^i  2012 

por  exemplo,  os  dois  [quem  ^  ,     ,  .     .  . 

recebe  e  também  aquele  que  6  ^f"'  ''''-'"f '''"f 
paga]  devem  declarlr",  diz  o 
educador.  ®  metro 


bens  já  declarados 


g    Darfs  de  Carne-Leão 
^    Recibos  e  notas  referentes  a 


10 


gastos  com  saúde  e  educação 

Comprovante  de  pagamento 
de  previdência  social  e 
privada  (com  CNPJ  da 
empresa  emissora) 

1 1  Recibos  de  doações  efetuadas 


12 


Dados  dos  dependentes 
(nome,  CPF,  data  de 
nascimento) 


^  o   Comprovantes  de 

contribuição  previdenciária 
para  empregados  domésticos 
com  carteira  assinada 


Variação  de  preço  de  material  escolar 
pode  chegar  a  132%  na  internet 


Pesquisar  antes  de  com- 
prar o  material  escolar 
para  2013  pode  render 
descontos  de  até  57%.  Se- 
gundo um  levantamento 
feito  pelo  site  de  compa- 
ração de  compras  Buscapé 
com  os  produtos  mais  pro- 
curados na  internet,  a  va- 
riação de  alguns  itens  po- 
de chegar  a  132%.  É  o  caso 
de  uma  caixa  de  lápis  de 
cor  com  36  unidades,  ven- 
dido por  R$  28  em  uma  lo- 
ja e  por  R$  64,90  em  outra, 
o  que  representa  um  des- 
conto de  57%. 

Entre  os  itens  mais  bus- 
cados estão  mochilas,  paco- 
tes de  folha  sulfite  e  caixas 
de  lápis  de  cor,  segundo  o 
site.  Um  dos  itens  mais  ca- 
ros da  lista,  uma  mochila 
Sestini  Monster  High,  pode 
chegar  a  R$  249,90.  ®  metro 


COMPARE 


Variação  de  preços 
na  internet 


PRODUTO 

0  PREÇO  0 

DIFERENÇA 

Sestini  Monster  High  13  Zoops  62740 

R$172,65 

R$249,90 

31% 

45% 

Sestini  Barbie  Moda  e  Magia  60781 

R$129,90 

R$199,99 

35% 

54% 

Wilson  Clássica 

R$44,91 

R$76,41 

41% 

70% 

Chamex  Multi  Sulfite  A4  500  Pacote 

R$8,99 

R$17,90 

50% 

99% 

Chamex  Office  Sulfite  A4  5000  Caixa 

R$99,00 

R$145,16 

32% 

47% 

Chamex  Office  Sulfite  A4  500  Pacote 

R$10,90 

R$18,43 

41% 

69% 

Faber-Castell  EcoLápis  Regular  48  Cores 

R$33,90 

R$49,90 

32% 

47% 

Sestini  Monster  High  Duplo 

R$35,91 

R$48,00 

25% 

34% 

Tilibra  Jolie  Zíper 

R$91,90 

R$149.90 

39% 

63% 

DAC  Flower  Tecido  Zíper 

R$61,60 

R$69,90 

12% 

13% 

Report  Multi  Uso  Sulfite  A4  500  Pacote 

R$9,99 

R$14,99 

33% 

50% 

Faber-Castell  EcoLápis  36  Cores 

R$28,00 

R$64,90 

57% 

132% 

Tilibra  Top  Jolie  Tecido  Zíper 

R$99,00 

R$108,70 

9% 

10% 

Faber-Castell  EcoLápis  Jumbo  12  Cores 

R$15,80 

R$21,51 

27% 

36% 

Pacific  Patati  Patatá  917C10  Poliéster 

R$49,90 

R$64,90 

23% 

30% 

Faber-Castell  EcoLápis  Colour  Grip  24  Cores 

R$22,68 

R$28,99 

22% 

28% 

Stabilo  Point  88  Ultrafina  10  Unidades 

R$25,90 

R$35,24 

27% 

36% 
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Franceses  marcham  a 
favor  do  casamento  gay 

Paris.  Passeata  ocorre  às  vésperas  de  a  Assembleia  Nacionai  debater  iei  para  homossexuais 


Milhares  de  partidários  do 
"casamento  para  todos"  saí- 
ram às  ruas  de  Paris  ontem 
em  um  desfile  pela  igualda- 
de de  direitos  dos  homos- 
sexuais. A  manifestação 
aconteceu  dois  dias  antes 
da  Assembleia  Nacional  ini- 
ciar os  debates  sobre  o  pro- 
jeto  de  lei  do  governo  do 
presidente  socialista  Fran- 
çois Hollande  que  visa  le- 
galizar o  casamento  gay  e  a 


adoção  de  crianças  por  ho- 
mossexuais na  França. 

A  passeata  foi  convoca- 
da por  70  associações  LGBT 
(lésbicas,  gays,  bissexuais 
e  transexuais).  Os  manifes- 
tantes saíram  da  Praça  Den- 
fert  Rochereau,  sul  da  ca- 
pital, e  seguiram  rumo  à 
Praça  da  Bastilha.  As  auto- 
ridades não  informaram  o 
total  de  simpatizantes  que 
aderiram  à  marcha. 


Comparação 

O  protesto  possivelmente 
será  comparado  à  grande 
manifestação  contra  o  casa- 
mento gay  realizada  há  duas 
semanas  no  país.  O  proje- 
to  da  oposição  teve  apoio 
da  UMP  (União  por  um  Mo- 
vimento Popular),  da  Igreja 
Católica  e  da  comunidade 
muçulmana  na  França, 

No  entanto,  para  os  or- 
ganizadores  da  marcha  a 


favor  da  união  gay,  o  obje- 
tivo  é  superar  os  números 
da  passeata  em  apoio  ao 
projeto  realizada  dezem- 
bro de  2012  e  que  reuniu 
80  mil  pessoas. 

O  presidente  socialis- 
ta François  Hollande  saiu 
a  frente  de  qualquer  pole- 
mica. Para  Hollande,  a  ado- 
ção da  lei  será  definida  na 
Assembleia  Nacional  e  não 
nas  ruas.  ®  metro  com  agências 
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PARA  CADA  EMPRESA. 

CONHEÇA  AS  VÁRIAS  COMBINAÇÕES 
E  ASSINE  A  MELHOR  PARA  SEU  NEGÓCIO. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Consiilla  condiç&flA  da  aquítiç^o  m  dkípcnibllidada  tácnica  am  tau  andaraço. 


EMPRESAS 


O  wUWOÍ  DOS  NftS 


Ônibus  sai  da  estrada  em  Portugal 

Pelo  menos  lO  pessoas  morreram  ontem  e  33  ficaram  feridas 
em  um  acidente  de  ônibus  no  centro  de  Portugal.  O  ônibus 
saiu  de  uma  estrada  próxima  a  cidade  de  Carvalhal  e  caiu  em 
uma  ladeira  íngreme  i  rafaelmarchante/reuters 


Egípcios  entram  em  choque  com 
a  polícia  pelo  4^  dia  consecutivo 


Os  confrontos  de  rua  entre 
manifestantes  e  forças  do 
governo  egípcio  chegaram 
ontem  ao  quarto  dia  conse- 
cutivo e  agravaram  a  situa- 
ção do  presidente  do  país 
Mohamed  Mursi.  Ao  menos 
45  pessoas  morreram  desde 
quinta-feira,  24. 

A  polícia  lançou  gás  la- 
crimogênio  contra  dezenas 
de  rebeldes  no  Cairo.  Em 
Port  Said,  três  pessoas  mor- 
reram e  400  ficaram  feri- 
das durante  os  funerais  dos 
egípcios  mortos  nos  protes- 
tos de  anteontem. 

Nos  confrontos  de  sába- 
do, 33  manifestantes  mor- 
reram após  protestar  con- 
tra à  decisão  da  Justiça  que 
condenou  à  morte  21  acusa- 
dos pelo  massacre  que  dei- 


Gas  lacrimogenio  e  usado  pela  policia  no  Cairo  i 


xou  74  mortos  em  um  jogo 
de  futebol  em  Port  Said  em 
fevereiro  de  2012. 

O  choque  entre  civis  e  for- 
ças aliadas  a  Mursi  dificultou 


sua  tarefa  de  resgatar  a  eco- 
nomia do  país  e  acalmar  os 
ânimos  antes  da  eleição  par- 
lamentar, prevista  para  os 
próximos  meses.  ®  metro 


Oriente  Médio 


Israel  ameaça 
atacar  a  Síria  se 
rebeldes  usarem 
armas  químicas 

o  vice-premiê  israelen- 
se Silvan  Shalom  afir- 
mou ontem  que  o  país 
está  disposto  a  atacar  a 
Síria  caso  o  governo  do 
presidente  Bashar  al- 
-Assad  perca  o  controle 
de  suas  armas  químicas 
para  os  rebeldes. 

Chefes  de  segurança 
israelenses  se  reuniram 
na  semana  passada  para 
discutir  a  guerra  civil  na 
Síria  e  o  estado  de  seu 
suposto  arsenal  quími- 
co.Segundo  Israel  e  paí- 
ses da  Otan  (Organização 
do  Tratado  do  Atlântico 
Norte),  a  Síria  tem  esto- 
ques de  armas  químicas 
em  quatro  locais.  ®  metro 
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Seattle  troca  arma 
por  vale-presente 


Desarmamento.  Departamento  de  Poiícia 
da  cidade  pagou  US$  80  mii  aos  cidadãos 


Na  batalha  pelo  desarma- 
mento dos  norte-america- 
nos,  que  ganhou  impulso 
após  a  chacina  de  crianças 
em  dezembro  no  estado 
de  Connecticut,  o  departa- 
mento de  polícia  de  Seat- 
tle, em  Washington,  colo- 
cou em  prática  no  sábado 
um  programa  semelhante 
ao  brasileiro.  Mesmo  sem 
uma  lei  que  restrinja  a  pos- 
se, apelou  para  troca  de  ar- 
mas por  dinheiro. 

Por  cada  arma  entregue, 
o  dono  recebeu  do  depar- 
tamento de  polícia  um  va- 
le-presente de  US$  100  ou 
US$  200,  de  acordo  com  o 
tipo  de  armamento.  Segun- 
do informações  da  polícia  à 
agências  de  notícias  inter- 
nacionais, os  vales  pagos  so- 
maram US$  80  mil. 

Pistolas,  espingardas  e 


"Chegou  a  hora  de 
agir  para  combater  a 
violência  com  armas 
nos  Estados  Unidos" 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE  DOS 
ESTADOS  UNIDOS 

rifles  foram  trocadas  por 
US$  100.  Já  as  chamadas 
'armas  de  assalto'  rende- 
ram US$  200. 

No  entanto,  a  concorrên- 
cia com  a  polícia  foi  grande, 
também  de  acordo  com  as 
agências  internacionais.  Do 
lado  de  fora  do  local  onde  a 
troca  estava  sendo  realiza- 
da, pessoas  ofereciam  até  o 
dobro  do  valor  do  vale  pela 
arma  que  o  proprietário  es- 
tava se  desfazendo. 

®  METRO  CAMPINAS  COM  AGÊNCIAS 


Prisão  venezuelana  é 
esvaziada  após  motim 


o  remanej amento  de  pre- 
sos da  prisão  de  Uribana, 
na  Venezuela,  onde  na  sex- 
ta-feira  um  motim  deixou 
61  mortos,  terminou  on- 
tem de  manhã. 

Na  sexta-feira,  uma  ins- 
peção  em  busca  de  armas  le- 
vou a  um  motim  de  um  gru- 
po de  presos  armados.  Além 
dos  61  mortos,  outras  120 
pessoas  ficaram  feridas. 

A  oposição  e  organi- 
zações não  governamen- 
tais criticaram  a  forma 
como  a  inspeção  foi  reali- 
zada, assim  como  a  gestão 
do  ministério  de  Assuntos 


Penitenciários.  O  OVP  (Ob- 
servatório Venezuelano  de 
Prisões)  considerou  que  a 
inspeção  "não  foi  devida- 
mente coordenada  nem 
aplicada  pelos  especialis- 
tas em  trabalhos  deste  tipo, 
que  fizeram  um  uso  des- 
proporcional da  força". 

A  opositora  Mesa  da  Uni- 
dade Democrática  afirmou 
que  "os  verdadeiros  culpa- 
dos pela  violência  vivida 
nas  prisões  do  país  são  os 
funcionários  que  permitem 
a  entrada  de  todo  tipo  de  ar- 
mas de  fogo". 

0  METRO  CAMPINAS  COM  AGÊNCIAS 
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Para  cada  ambiente 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO  COLOUR  FUTURES/CORAL 


ISala  de  estar.  Misture  tons 
aconchegantes  a  vibrantes  para 
criar  um  conjunto  harmónico  em 
que  se  possa  viver  alegremente. 

2 Cozinha.  Neste  espaço,  cores 
consideradas  "frescas",  como 
o  amarelo  e  o  verde,  são  as  mais 
recomendadas. 

3 Escritório.  Para  causar  uma  boa 
impressão  no  lugar  de  trabalho, 
prefira  cores  fortes,  como  o  violeta, 
o  laranja,  o  verde  ou  tons  de  grafite. 

4 Dormitórios.  Quartos  devem 
receber  cores  aconchegantes. 
Para  não  sobrecarregar  o  ambiente, 
misture  tonalidades  claras  a 
escuras  e  dê  asas  à  imaginação. 


Ano  novo, 
pintura  nova 

Cores.  Tintas  antibactericidas,  antimofo  e  sem  cheiro  são  apostas 
dos  fabricantes  para  conquistar  os  clientes  mais  exigentes 


o  ano  começou  e  quem 
quiser  aproveitar  o  pe- 
ríodo para  dar  uma  repa- 
ginada  em  casa  pode  se 
animar:  os  fabricantes  de 
tintas  já  estão  comerciali- 
zando as  cores  que  serão 
tendência  em  2013. 

Enquanto  a  Suvinil 
aposta  no  verde-limão,  por 
alternar  sua  aparência  en- 
tre o  verde  e  o  amarelo  - 
dependendo  da  luz  a  que 
estiver  submetido  -,  a  Co- 
ral elege  o  violeta  como 
a  grande  sensação  para 
2013.  "O  violeta  é  capaz  de 
agradar  os  mais  diferentes 
gostos,  pois  se  trata  de  um 


tom  elegante  quando  apli- 
cado para  repaginar  am- 
bientes", diz  Benito  Berret- 
ta, diretor  de  marketing  da 
Tintas  Coral. 

Cores  vibrantes 

E  não  só  os  tons  cítricos  e 
sóbrios  deverão  fazer  su- 
cesso este  ano.  Há  também 
quem  aposte  nas  cores  vi- 
brantes, por  exemplo. 

"Sem  dúvida,  tons  como 
o  tangerina,  menta  e  o  rosa 
estarão  em  alta  na  decora- 
ção. Quem  quiser  ir  além, 
pode  pintar  pequenos  am- 
bientes com  tons  de  lilás, 
verde  kiwi  e  laguna:  cores 


que  ampliam  o  espaço  em 
contraste  com  a  luz",  infor- 
ma o  arquiteto  e  consultor 
Carlos  Galbe,  que  desen- 
volve um  trabalho  com  a 
Futura  Tintas. 

Faça  você  mesmo 

E  para  renovar  um  ambien- 
te não  é  preciso  ser  espe- 
cialista. De  posse  de  pouco 
e  tendo  à  mão  os  materiais 
corretos,  é  possível  aplicar 
tintas  antimofo,  antibacté- 
rias  e  sem  cheiro  -  consi- 
deradas novidades  no  mer- 
cado -  em  qualquer  espaço 
residencial. 

®  METRO  E  PORTAL  DA  BAND 
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Cores  cítricas,  s 
vibrantes  são  algumas 
das  apostas  dos 
fabricantes  na  decoração 
de  espaços  residenciais 
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Paredes  renovadas 


Pintura.  Pintar  a  casa  é  fácii  e  nem  sempre  exige  especialista. 
Aprenda  a  preparar  o  ambiente  e  execute  este  trabalho  sozinho 


Se  você  se  animou  com  as 
dicas  de  tendências  de  cores 
para  este  ano  e  decidiu  re- 
paginar  o  visual  da  sua  casa, 
a  boa  notícia  é  que  não  pre- 
cisa, necessariamente,  de 
um  profissional  para  isso. 

Se  você  for  adepto  do 
"faça  você  mesmo",  fique 
atento  apenas  à  prepara- 
ção do  ambiente  se  qui- 
ser um  trabalho  limpo  e 
benfeito. 

Segundo  a  arquiteta  Lí- 
gia Franco,  da  rede  de 
franquias  Doutor  Resolve, 
o  primeiro  passo  antes  de 
iniciar  o  trabalho  é  utilizar 
um  papelão  ondulado  para 
forrar  o  chão.  "O  material 
é  barato  e  absorve  a  tinta 
rapidamente",  explica. 

Ainda  como  recomen- 
dação, evite  o  plástico  co- 
mo proteção,  pois  em  ca- 
so de  respingos,  a  sujeira 
pode  ser  maior  -  como  a 
tinta  não  seca  pode  se  es- 
palhar rapidamente,  espe- 
cialmente quando  alguém 
pisar  acidentalmente  no 
local  rumo  aos  outros  có- 


modos da  casa.  "Utilize  o 
plástico  apenas  para  forrar 
móveis  pesados  que  não 
puderem  ser  retirados  do 
ambiente",  aconselha. 

Para  os  rodapés  e  espe- 
lhos de  luz,  uma  fita  cre- 
pe bem  aplicada  é  suficien- 
te. Contudo,  se  a  área  a  ser 
pintada  estiver  próxima  de 
uma  porta  ou  de  dobradi- 
ças, não  hesite:  aplique  al- 
gumas gotas  de  vaselina  na 
superfície  para  evitar  que 
a  tinta  grude  no  metal. 

Paredes  em  foco 

O  passo  seguinte  diz  res- 
peito à  superfície  das  pare- 
des: se  ela  apresentar  irre- 
gularidades, lixe-a  até  que 
fique  lisa.  Já  em  superfí- 
cies feita  de  gesso,  uma  li- 
xa mais  fina,  como  a  n°  80 
pode  ser  usada. 

"Este  tipo  de  mate- 
rial evita  marcas  e  ranhu- 
ras", conta  a  arquiteta,  que 
lembra  a  necessidade  de 
aplicar  um  selador  para 
finalizar  o  trabalho  na  su- 
perfície. "Ele  fará  com  que 


toda  área  receba  tinta  de 
forma  igualitária",  explica. 

Hoje  existem  no  merca- 
do tintas  acrílicas,  em  PVA 
e  laváveis.  Enquanto  a  pri- 
meira é  mais  apropriada 
para  paredes  internas,  ex- 
ternas e  fachadas,  a  segun- 
da pode  ser  aplicada  em 
forros. 

Já  as  tintas  laváveis 
costumam  ser  apropria- 
das para  aqueles  que  têm 
crianças  em  casa. 

"Para  cada  uma  des- 
sas tintas,  existem  varia- 
dos acabamentos  como  o 
fosco  [tinta  sem  brilho],  o 
acetinado  [semibrilho]  e  o 
brilhante.  Os  dois  últimos 
dão  maior  destaque  a  im- 
perfeições na  parede,  ca- 
so haja  alguma",  explica  a 
profissional. 

Por  isso  importante  fi- 
car atento  aos  detalhes  no 
momento  da  escolha.  Se 
a  sua  intenção  for  disfar- 
çar deformidades,  prefira 
o  acabamento  fosco  ou  as 
texturas  acrílicas. 

^  PORTAL  DA  BAND 


Mofo,  não! 

Em  situações  de  rebocos 
ou  com  a  presença  de 
mofo,  em  que  o  serviço 
exige  mais  cuidado 
devido  à  utilização  de 
outros  materiais,  peça  o 
auxílio  de  profissionais 
especializados.  Tenha 
em  mente  que  manchas 
estranhas  podem  ser 
causadas  por  infiltrações. 
Por  isso,  de  nada 
adiantará  apenas  cobrir 
a  área  com  uma  nova 
pintura.  Investigue 
primeiro  a  origem  do 
problema. 


STOCK.XCHNG 


A  cor  certa 

Uma  vez  escolhida  a  cor  e 
calculada  a  quantidade  de 
tinta  necessária,  verifique 
se  as  latas  pertencem  ao 
mesmo  lote,  pois  tintas 
de  lotes  diferentes  nem 
sempre  são  iguais.  Caso 
necessário,  prepare  a 
tinta  em  um  recipiente 
maior  e  misture  nele  as 
latas  para  conseguir  um; 
tonalidade  só. 


Lotes  diferentes  exigem  atenção  à  cor  i  luana  fischer/folhapress 


IMAGE  SOURCE/GARY  HOULDER 


NÃO  5E  ESQUEÇA  DE  LEVAR 
SUA  ÁGUA  PURIFICADA 
E  GELADA  NESTE  VERÃO. 

Compra  ]ã  o  fi*u  purificador  ré1r^gerâcío  Europa  cam 
10%  4je  d^sçonla  gu  p^gue  em  st^  6  vejes  sem  juros. 


Werdíí  V  A*5t*1í nçi?  Técniw 


Como  pintar 


Comece  a  pintura  sempre  de 
cima  para  baixo.  Na  hora  de 
pintar  as  extremidades  das 
paredes,  pinte  os  cantos  com 
um  pincel  menor  e,  em  seguida, 
antes  mesmo  de  a  tinta  secar, 
utilize  o  rolo  para  pintar  o 
restante  da  parede.  Com  isso,  na 
segunda  demão,  as  diferenças 
entre  as  partes  que  foram 
pintadas  com  pincel  menor  e  o 
centro,  que  foi  pintado  com  rolo, 
serão  neutralizadas. 


Espere  de  duas  a  tres  horas  para  realizar  uma  nova  demão 
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E  fez-se  a  luz! 


Antes  de  comprar  um  móvel 
iluminado,  os  fãs  deste  tipo 
de  peça  precisam  ter  cuida- 
do, pois  ele  deve  "dialogar" 
com  o  restante  da  casa,  com 
o  perfil  do  morador  e  serem 
encarados  muito  mais  como 
objetos  decorativos  do  que 
funcionais. 

Por  isso,  para  compor  ou 
dar  destaque  a  um  ambiente 
é  preciso  cuidado.  "Mesmo 
sendo  mais  arrojado,  o  mó- 
vel deve  combinar  com  os 
tecidos,  as  paredes  e  quadros 
da  casa",  diz  a  decoradora  de 
interiores  Eni  Marchiori. 

A  escolha  da  peça  depen- 
derá ainda  de  outros  fatores. 
"Um  mobiliário  deste  tipo 
deve  ser  utilizado  para  des- 
tacar uma  área",  diz  Eni,  que 
prefere  adotá-lo  em  peque- 
nas quantidades.  "É  possível 
usá-lo  sozinho  num  living 
ou  a  uma  distância  de  um 
metro  de  outra  peça  similar 
em  um  bar",  aconselha. 


ELIANE 
^  QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Iluminados.  Tendência  em  ambientes  comerciais,  móveis 
luminosos  passaram  a  ser  adotados  nas  residências. 
Peças  precisam  'conversar'  com  demais  espaços  da  casa 
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Madeira.  Criada  pelo  designer 
Giancarlo  Zema,  a  coleção  Bright  Woods 
mistura  madeira  e  LED.  Da  Avanzini. 


2PsÍC0délÍca.  Vibrante,  a  Disco 
Chair  da  Kiwi  &  Pom  reúne  fios 
eletroluminiscentes  que  conferem  um 
design  moderno  aos  ambientes. 


utilizadas  como  mesas  ou  assentos,  peças  do  designer  Paolo  Grasselli  são  encontradas  na  italiana  ModoLuce  i  divulgação 


3 


Retrô.  Em  fibra  de  vidro,  a  Eudora 
Glowing  Chair,  de  Critz  Campbell, 
possui  variadas  estampas  retro. 


Ppensou  em  comprar,  vender  ou  alugar,  pensou^ 
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assume 
franquia 

Segundo  a  "Variety",  o 
diretor  do  bem-sucedido 
reboot  de  "Star  Trek"  e 
também  criador  da  série 

"Lost"  deve  dirigir  o 
sétimo  episódio  de  "Star 
Wars",  que  será  lançado 
pela  Disney  em  2015. 


TIESTO 


Tido  como  segundo  melhor  do  mundo  peia  revista  'DJ  Mag'  eie  estreia  a  turnê  Ciub  Life 
com  show  em  São  Pauio  em  fevereiro.  O  holandês  de  44  anos  faia  ao  Metro  sobre  o 
sucesso  da  música  eietrônica  ao  redor  do  mundo  e  da  saudade  da  comida  da  mãe 


'SEMPRE  OLHO  A  FRENTE' 


Você  se  surpreende  com  o 
alcance  global  alcançado 
pela  música  eietrônica? 

Sim,  e  fico  muito  conten- 
te. Vim  para  os  EUA  pela  pri- 
meira vez  em  2000  e  nunca 
pensei  que  fôssemos  chegar 
a  este  ponto.  Estava  tocan- 
do em  Las  Vegas  há  uns  três 
anos  e  pensei  comigo  mes- 
mo que  adoraria  ter  uma  re- 
sidência lá  todas  as  semanas. 
Mas,  na  época,  só  falavam 
de  hip  hop.  Conversei  com  o 
promoter  com  quem  traba- 
lhei na  época  e  ele  disse  que 
minha  ideia  era  ótima,  mas 
que  nunca  iria  acontecer. 
Achávamos  mesmo  que  não 
ia  rolar.  E  daí  que  aconteceu. 

O  que  lhe  deu  fama  foi  um 
remix  da  música-tema  do 
filme  "Piratas  do  Caribe". 
Você  está  enjoado  dela? 

Sim.  Tenho  que  confessar. 
Sempre  olho  para  o  futuro, 
não  fico  remoendo  muito  o 
passado.  Toco  muito  pouco 
o  que  fiz  nesse  período.  Ho- 
je é  tudo  tão  diferente,  com 
um  som  tão  distinto!  Às  ve- 
zes, tenho  saudade  daque- 
le tempo,  mas  é  tudo.  Não 
toco  "Piratas  do  Caribe"  há 
dois  anos.  Seria  estranho  to- 


car agora  porque  simples- 
mente ela  não  se  encaixa  no 
meu  som.  Quem  sabe  se  eu 
fizer  um  set  todo  de  músi- 
cas da  "velha  guarda"? 

A  música  eietrônica  faz  su- 
cesso no  meio  LGBT.  Vo- 
cê acha  que  ela  é  capaz  de 
ser  veículo  de  mensagens? 

Acho  que  sim.  Creio  que  as 
pessoas  da  música  eietrôni- 
ca são  bastantes  livres  e  li- 
berais. É  por  isso  que  esse  é 
um  meio  atraente  para  to- 
dos, onde,  em  geral,  as  pes- 
soas são  muito  positivas.  Se 
você  vai  a  um  festival  ele- 
trônico,  nunca  há  brigas 
ou  violência.  As  pessoas  se 
amam  e  apoiam  a  música, 
e  este  é  o  melhor  público 
que  qualquer  género  musi- 
cal pode  ter. 

Você  fez  uma  turnê  em  co- 
légios nos  EUA.  Por  que 
mirar  neste  público? 

Primeiramente,  essa  é  uma 
multidão  para  a  qual  vale  a 
pena  tocar.  Eles  são  jovens  e 
famintos  por  dance  music. 
Acho  que  poucos  nessa  idade 
já  me  viram.  Tem  também 
o  fato  de  que  sempre  recebo 
muitos  tuítes  e  pedidos  pa- 


ra me  apresentar  para  meno- 
res de  18  anos  -  e  não  posso 
fazer  isso  em  qualquer  lugar. 
Esse  projeto  é  o  que  consigo 
fazer  de  melhor  para  atingir 
meu  público  mais  jovem. 

O  que  o  inspirou  a  ter  uma 
coleção  de  roupas  da  Guess? 

Sempre  gostei  da  marca. 
Conheci  o  (criador)  Paul 
Marciano,  nós  jantamos 
juntos.  Ele  se  disse  um 
grande  fã  meu,  e  eu  tam- 
bém sempre  fui  um  grande 
fã  das  campanhas  dele.  Daí 
pensei:  por  que  não  faze- 
mos algo  juntos?  Olhamos 
um  para  o  outro  e  a  ideia 
veio  espontaneamente, 
de  forma  orgânica.  Tentei 
ser  bem  básico  na  primei- 
ra parte  da  coleção,  já  que 
eu  não  tinha  muita  expe- 
riência ainda.  Em  essência, 
trago  cores  básicas,  mui- 
tas camisetas,  tudo  muito 
simples,  mas  com  bastan- 
te detalhe. 

Você  sempre  esteve  por 
dentro  da  moda? 

Quando  comecei  a  me  tor- 
nar um  DJ  de  maior  proje- 
ção,  fiquei  mais  antenado. 
Antes,  eu  não  conseguiria 


pagar  por  isso.  Tinha  outras 
prioridades.  Gosto  quando 
as  pessoas  se  vestem  bem, 
quando  você  vê  uma  garo- 
ta e  um  cara  que  se  esfor- 
çaram para  parecer  legal. 
Realmente  aprecio  isto. 

Que  tipo  de  comida  você 
sente  mais  falta  quando 
está  em  turnê? 

A  da  minha  mãe,  é  claro!  Ela 
faz  um  frango  muito  bom, 
com  passas  e  arroz  e  um  tem- 
pero especial.  Ninguém  mais 
consegue  fazê-lo,  e  é  bem 
gostoso.  Não  é  exatamente 
um  prato  holandês  -  nossa 
especialidade  são  petiscos. 

Como  alguém  que  já  via- 
jou o  mundOy  como  você, 
percebe  as  pessoas  ao  re- 
dor do  globo? 

Percebi  que  elas  são  bas- 
tante parecidas  umas  com 
as  outras  -  o  único  proble- 
ma é  a  falha  de  comunica- 
ção entre  elas.  Há  um  de- 
sentendimento geral  sobre 
a  cultura  do  outro,  mas,  se 
você  realmente  se  infiltrar, 
percebe  que,  no  fundo,  tu- 
do é  muito  parecido  em  to- 
do lugar.  Só  que,  pelo  fato 
de  você  se  expressar  dife- 


Serviço 


Ingressos  custam 
a  partir  de  R$  70 

o  primeiro  lote  para  o 
show  do  DJ  holandês  no 
Espaço  das  Américas  (Rua 
Tagipuru,  795,  tel.:  2027- 
0777),  em  São  Paulo,  já 
esgotou.  As  entradas  pa- 
ra a  apresentação  do  dia 
1°  custam  R$  70  (mulher) 
e  R$  100  (homem)  na  pis- 
ta, com  meia  entrada,  e  R$ 
200  (mulher)  e  R$  300  (ho- 
mem) no  camarote.  Elas 
podem  ser  adquiridas  no 
site  ticket360.com.br  ou 
no  local  do  show.  ®  metro 


rente,  há  chances  de  você 
ser  mal  interpretado. 

Que  país  tem  os  fãs  mais 
malucos? 

Acho  que  o  México.  Quan- 
to toco  lá,  eles  preenchem 
quarteirões  inteiros  com 
meu  nome.  São  loucos! 

MICHELLE 
CASTILLO 

METRO  INTERNACIONAL 


Festival  quer  renovar 
público  de  cinema 


Em  1971,  o  Giffoni  Film  Festi- 
val surgiu  na  cidade  de  GiíFo- 
ni  Valle  Piana,  no  sul  da  Itá- 
lia, com  a  proposta  de  exibir 
filmes  para  jovens  espectado- 
res. O  objetivo:  formar  desde 
cedo  um  novo  público  ávido 
por  consumir  a  sétima  arte. 

O  evento  é  hoje  conside- 
rado lun  dos  principais  festi- 
vais de  cinema  para  jovens  do 
mundo.  Este  ano,  ele  sai  da 
Itália  e  faz  uma  escala  no  Bra- 


sil para  uma  edição  que  come- 
ça hoje  e  segue  até  sexta  no 
Memorial  da  América  Latina, 
em  São  Paulo. 

Serão  exibidos  21  fil- 
mes, 16  deles  em  competi- 
ção. Desses,  14  já  foram  exi- 
bidos na  edição  italiana.  Os 
outros  dois  foram  incluídos 
para  cá:  são  os  brasileiros 
"O  Palhaço"  e  "Xingu". 

Os  melhores  serão  escolhi- 
dos em  sessões  fechadas  por 


jurados  entre  12  a  17  anos  se- 
lecionados  previamente  via 
inscrição  no  site  do  evento. 

O  ator  italiano  Giancarlo 
Giannini  (de  "Cassino  Roya- 
le")  participa  da  abertura.  O 
produtor  do  filme  "Billy  El- 
liot",  Jonathan  Finn,  também 
conversará  com  os  jovens. 

O  festival  tem  ainda  pro- 
gramação gratuita  e  aberta 
ao  público,  com  atrações  co- 
mo shows  e  espetáculos  de 


Serviço 


No  Memorial  da  América  La- 
tina (av.  Auro  Soares  de  Mou- 
ra Andrade,  664,  tel:  3823- 
4600).  Até  sex.,  com  sessões 
abertas  sempre  às  2ih30. 
Grátis.  Programação  no  site 
giffonispfilmfestival.com.br 

dança  precedendo  as  proje- 
ções  dos  filmes.  ®  metro 
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A  Espanha 
fica  logo  ali! 

Noite  especial.  Projeto  Miércoies  Fiamencos  traz  Yara  Castro  para 
compor  a  primeira  apresentação  de  2013  no  Almanaque  Café 


A  música  e  a  dança  espanho- 
la vão  dar  o  tom  na  noite  da 
próxima  quarta-feira,  quan- 
do o  projeto  "Miércoies  Fia- 
mencos" volta  à  ativa  com 
a  presença  da  bailaora  Yara 
Castro  no  Almanque  Café, 
em  Barão  Geraldo. 

A  profissional  considerada 
uma  das  grandes  personalida- 
des da  dança  flamenca  hoje 
no  Brasil  vem  acompanha- 
da do  cubano  Miguel  Alonso, 
que  atuou  nos  principais  ta- 
blados e  teatros  de  Havana. 
Além  da  dança,  um  show  à 
parte  fica  a  cargo  de  Yuri  Cay- 
res  (guitarra).  Beto  Angerosa 
(percussão)  e  Fernando  de  Ma- 
rília (Cante  Flamenco). 

A  apresentação  começa 
às  2 Ih.  As  entradas  custam 
R$  40  (antecipado)  e  R$  60 
(no  dia).  Informações:  (19) 

3294-1650.  ®  METRO  CAMPINAS 


Peça  em  exposição 


Memórias. 
Mostra  segue 
até  o  dia  10 

Está  aberta  até  o  dia  10  de  fe- 
vereiro, no  Centro  Cultural 
Casarão  do  Barão,  a  exposi- 
ção "Ventre  de  Memórias". 

Reunindo  trabalho  de 
três  diferentes  artistas  -  Le- 
tícia Graciano,  Mirna  Rolim 
e  Sara  Lopes  -,  a  mostra  é 
composta  por  esculturas  e 
instalações. 

O  espaço  fica  aberto  das 
lOh  às  13h  e  das  14h  às  18h. 
A  entrada  é  franca.  O  Casa- 
rão fica  localizado  na  rua 
Maria  Ribeiro  Sampaio  Re- 
ginato,  s/n°.  Terras  do  Ba- 
rão. Informações:  (19)  3287- 
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Música 


Pepa  D^Eliaestá 
no  seZjaZZhoje 

o  já  tradicional  encontro 
de  instrumentistas  no 
seZjaZZ,  do  Ateliê  Aber- 
to, retoma  suas  ativida- 
des  a  partir  de  hoje  com 
a  presença  do  baterista 
Pepa  D'Elia.  Ao  lado  de- 
le estarão  também  o  vio- 
lonista Ricardo  Matsuda, 
o  contrabaixista  Marcos 
Souza  e  o  pianista  Felipe 
Silveira. 

O  encontro  vai  das 
19h  às  23h  e  será  emba- 
lado pelo  melhor  do  jazz. 

O  repertório  da  noi- 
te é  livre,  por  isso  traz 
uma  mescla  de  clássi- 
cos do  género  e  da  músi- 
ca instrumental  brasilei- 
ra, além  de  composições 
autorais  e  arranjos 
próprios. 

O  projeto  seZjaZZ  in- 
tegra o  projeto  Sonzeira, 
que  é  realizado  uma  se- 
gunda-feira  por  mês. 

O  Ateliê  Aberto  fica 
na  rua  Major  Sólon,  911, 
Cambuí.  A  entrada  custa 
R$  15.  Informações  pelo 
telefone:  (19)  3251-7937. 
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CULTURA 


Governo 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Campinas  entra  no 
Sistema  Nacional 
de  Cultura 

A  fim  de  estruturar  o  sis- 
tema municipal  de  cultu- 
ra, o  prefeito  Jonas  Doni- 
zette  (PSB)  e  a  ministra  da 
Cultura,  Marta  Suplicy, 
vão  assinar  amanhã,  às 
17h30,  o  termo  de  adesão 
da  cidade  ao  Sistema  Na- 
cional de  Cultura. 

A  ideia  é  que  Campi- 
nas passe  a  articular  e 
organizar  sua  gestão  cul- 
tural. Além  disso,  a  par- 
tir da  implementação  se- 
rão criados  conselhos  de 
cultura,  fundos  de  cul- 
tura e  outras  formas  de 
participação  nas  políti- 
cas públicas  de  produto- 
res culturais  e  da  comu- 
nidade em  geral. 
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LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

roberto.muylaert/s) 
metrojornal.com.br 


PASSAGEIRA  DE 
PRIMEIRA  VIAGEM 

Fui  até  o  Piaui  visitar  uma  fazenda  de  um  amigo  que 
cultiva  pinhão  manso. 

Voltei  impressionado  com  a  extensão  da  plantação 
e  a  promessa  de  uma  grande  produção  de  biocombustí- 
vel,  de  que  o  Brasil  necessita,  a  partir  da  planta. 

Antes  de  ir  para  o  interior  do  estado,  cheguei  à  capi- 
tal. Teresina  é  uma  cidade  agradável,  única  capital  nor- 
destina longe  da  praia,  a  366  km  do  litoral. 

A  razão  da  exceção  se  deve  a  Mandu  Ladino  (esper- 
to, ardiloso),  índio  que  estudara  com  padres  capuchi- 
nos,  em  Recife,  onde  se  preparou  para  defender  os  in- 
teresses de  sua  tribo  Cariri,  do  litoral. 

Com  boa  parte  de  sua  gente  dizimada,  e  a  expulsão  de 
nações  indígenas  dos  terrenos  férteis  às  margens  do  rio 
Pamaíba,  Mandu  Ladino  liderou  um  movimento,  onde 
fazendas  foram  arrasadas,  e  muitos  portugueses  morre- 
ram. A  região  litorânea  ficou  tão  instável,  que  os  coloni- 
zadores, depois  de  tentativas  frustradas  pelos  índios,  de- 
cidiram construir  a  capital  no  interior,  somente  em  1852. 

Mas  não  era  nada  disso  que  eu  iria  contar  hoje. 
Queria  me  referir  ao  voo  da  Azul,  até  Teresina,  uma 
companhia  com  alguns  pontos  a  destacar:  rotas  sem 
muitas  escalas,  jatos  Embraer,  fabricados  no  Brasil,  no- 
venta passageiros,  em  média,  com  boa  taxa  de  ocupa- 
ção, o  que  permite  ligações  entre  cidades  menores. 
Uma  cuidadosa  prestação  de  serviços  se  reflete  na  opi- 
nião positiva  dos  passageiros,  apesar  da  centralização 
de  seus  vôos  em  Viracopos,  o  que  torna  o  embarque 
menos  atraente  para  quem  mora  em  São  Paulo. 

A  Azul  consegue  clientes  que  nunca  tinham  viajado 
de  avião  na  vida,  como  aconteceu  com  a  Gol,  no  início 
de  sua  trajetória. 

A  iniciação  dessas  pessoas  pelos  ares  traz  histórias 
saborosas,  como  alguns  passageiros,  acostumados  com 
ônibus  rodoviários,  que  ficam  de  pé,  ao  lado  do  avião, 
no  final  da  viagem,  para  "retirar  a  bagagem". 

Mais  pitoresco  foi  o  caso  que  assisti  pessoalmente: 
em  Viracopos  é  comum  caminhar  até  o  avião,  melhor 
que  finger,  ou  ônibus  circular.  Ocorre  que  uma  senhora 
estreante  estava  no  mesmo  voo  que  eu.  O  avião  estava 
distante  da  estação  de  passageiros,  e  o  alto  falante  dava 
instruções  para  embarcar  por  uma  posição  lateral.  Fize- 
mos uma  pequena  fila,  com  aquela  senhora  na  frente.  A 
comissária  chegou,  sorridente  e  gentil,  indicando  o  ôni- 
bus que  iria  nos  levar  até  o  avião.  Foi  quando  a  senho- 
ra elevou  a  voz,  dirigindo-se  à  comissária:  "Não  senhora, 
vou  de  ônibus  não.  Vim  aqui  foi  para  viajar  de  avião!" 

E  para  não  haver  dúvida  de  como  estava  resoluta,  en- 
fatizou as  sílabas  da  última  frase:  "vou  de  A-VI-ÃO!". 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER- Associação  Nacionaldos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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Reforma  nos  hospitais 

Realmente  tem  sido  constrangedor  e 
desagradável  para  a  população  essa  re- 
forma em  um  tempo  muito  longo  nos 
hospitais  Mário  Gatti  e  Celso  Pierro  ao 
mesmo  tempo.  Acho  que  faltou  plane- 
jamento para  aprovação  do  início  das 
obras  no  mesmo  período.  Se  tivessem 
pensado  na  população  realizariam  as 
obras  em  um  deles  enquanto  o  outro 
seria  alternativa  para  socorrer  a  popu- 
lação mais  carente. 
Concordo  plenamente  com  as  alega- 
ções do  sr.  Gerardo  Melo,  membro  do 
Conselho  Municipal  da  Saúde.  Entre- 
tanto, é  bom  ressaltar  que  essas  obras 
tiveram  início  na  nefasta  administra- 
ção anterior  e,  somadas  às  paralisações 
para  solicitações  de  melhorias  nas  con- 
dições de  trabalho,  o  atraso  dessas  re- 
formas foi  maior. 

Não  adianta  agora  crucificarmos  o  dr. 
Artur  Sarti  ou  sr.  Cármino  Antônio  de 
Souza,  pois  entendo  que  eles  são  víti- 
mas tanto  quanto  nós  usuários. 
Acho  que  para  que  a  população  não  ve- 
nha sofrer  mais  do  que  já  vem  sofren- 
do, a  Unicamp,  o  Ouro  Verde  e  o  PS 
São  José  deveriam  ser  reforçados. 


LUIZ  NICOLAU  TEIXEIRA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


O  que  você  acha  de 
proibirem  a  venda  de 
álcool  líquido? 


Ç) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metroCPS 


(aThiCrepaldi 

Não  acredito  que  resolverá,  porém  apoio 
a  lei,  pois  permitirá  maior  segurança, 
principalmente  nos  churrascos. 

(amelpmac 

Uso,  acho  um  ótimo  produto  de  higieni- 
zação  e  limpeza.  Odiei  a  proibição,  mas 
como  não  sabem  utilizar  o  álcool  para  o 
bem,  eu  entendo. 

(aWTrevensolí 

Usamos  aqui  em  casa,  sim,  mas  com  cui- 
dado. Para  acender  a  churrasqueira,  com 
um  pão  umidecido  com  álcool. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.cps@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mestf;elo  Está  escrito  nas  estrelas 
1  guta 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Dia  de  enfrentar  pressões  e  oposições  a 
sua  vontade.  Procure  se  manter  na  linha  e  exigir  o  que  lhe  é  de 
direito  sem  se  conflitar  com  as  outras  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Policie  as  suas  atitudes  e  não  deixe  que  as 
pessoas  tirem  vantagens  de  você,  principalmente  devido  à  falta 
de  atenção.  Acompanhe  de  perto  os  seus  interesses. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  confusão  armada,  prepare-se  para  en- 
frentamentos  e  rigidez  por  parte  de  pessoas  que  podem  estar 
tentando  impor  as  vontades  delas.  Bom  dia  para  fazer  oposição. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  apoiar  situações  complexas  nas 
quais  a  vontade  da  maioria  pode  não  estar  sendo  respeitada, 
pois  mais  tarde  isso  poderá  acabar  refletindo  negativamente. 


IIP 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Gaste  um  bom  tempo  motivando  as  pes- 
soas e  explicando  o  seu  plano  ao  invés  de  querer  impô-lo  para 
elas,  o  dia  promete  boas  oposições  e  muitas  sabotagens. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  se  deslumb  rar  com  fórmulas  má- 
gicas para  obter  o  seu  sucesso  instantâneo,  os  atalhos  de  hoje 
podem  ser  o  sofrimento  de  amanhã,  seja  mais  precavido. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Pondere  melhor  as  suas  decisões,  se  as 
coisas  ficarem  confusas  é  porque  ainda  não  é  a  hora  de  dar  a  car- 
tada final.  Deixe  a  situação  ficar  um  pouco  mais  clara. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  concorrências  pra  lá  de  acirradas  e 
imposições  que  podem  lhe  trazer  muito  estresse.  Evite  se  envolver 
em  situações  desgastantes  e  conflitos  desnecessários. 


H 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Diminua  as  suas  expectativas  e  pro- 
cure não  participar  de  situações  duvidosas  as  quais  poderão  se  vi- 
rar contra  você  mais  tarde.  Trate  de  ficar  mais  na  sua. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Divergências  de  opiniões  e  inte- 
resses podem  criar  um  clima  de  confrontos  temerários,  procure  não 
tomar  partido  das  pessoas,  seja  imparcial.  Não  se  envolva. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Nem  toda  ajuda  é  totalmente  positiva, 
alguns  favores  e  vantagens  podem  acabar  atiçando  a  inveja  dos 
outros.  Procure  ser  mais  discreto  nos  seus  negócios. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Deixe  as  fofocas  e  intrigas  de  lado  e  cui- 
de das  coisas  que  realmente  são  importantes  para  você.  O  dia 
pode  ser  tenso  e  com  possibilidades  de  fechar  tempo. 
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Dérbi  emplaca  Macaca 
e  Bugre  começa  do  zero 

Opostos.  Enquanto  Macaca  briga  peia  liderança,  Bugre  perde  técnico  e  pode  anunciar  Roberto  Fernandes  hoje 


Após  a  vitória  da  Ponte  Preta 
por  3  a  1  no  dérbi  de  núme- 
ro 190  da  história,  no  Brin- 
co de  Ouro,  os  dois  times  to- 
maram rumos  diferentes  no 
Campeonato  Paulista.  En- 
quanto a  Macaca  segue  entre 
os  líderes,  o  Bugre  volta  a  ter 
pesadelos  com  as  últimas  co- 
locações e  perde  o  treinador 
na  terceira  rodada.  Agora,  a 
diretoria  corre  para  apresen- 
tar um  novo  técnico  ainda 
hoje.  Roberto  Fernandes  de- 
ve ser  o  escolhido. 

O  técnico  Zé  Teodoro  ale- 
gou divergências  com  a  di- 
retoria para  deixar  o  posto. 
Porém,  outras  versões  pa- 
ra a  saída  dele  foram  ven- 
tiladas. Uma  informação 
de  que  ele  seria  demitido 
em  caso  de  derrota  pode- 
ria ter  chegado  ao  treina- 


OTICAS 


Macaca  leva  a  melhor  no  derbi  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


dor,  que  preferiu  antecipar 
o  comunicado  da  diretoria. 
O  presidente  Álvaro  Negrão 
negou  em  entrevista  coleti- 
va.  "Fomos  pegos  de  supre- 
sa.  Vamos  correr  para  apre- 
sentar um  novo  treinador 
na  segunda",  disse.  O  no- 
me especulado  é  de  Cristó- 
vão Borges,  mas  o  treinador 
não  teria  aceito  no  primei- 


ro contato.  Os  dirigentes  fo- 
ram atrás  de  outro  nome  e 
Roberto  Fernandes  está  per- 
to do  clube.  Hoje,  ele  estava 
no  América-RN. 

O  gerente  de  futebol 
Isaías  Tinoco  -  que  teria 
preferência  por  outro  trei- 
nador, segundo  relatos  -  ne- 
gou que  tenha  havido  algu- 
ma discordância  em  relação 


"Eu  não  posso  ficar  em 
um  clube  que  eu  estou 
vendo  que  as  coisas 
estão  indo  para 
o  caminho  errado" 

ZÉ  TEODORO,  EX-TÉCNICO  DO  GUARANI 


à  conduta  de  Zé  Teodoro  no 
comando  do  grupo.  "Levei 
um  susto.  Claro  que  quan- 
do chega  um  gerente  novo, 
sempre  há  diferenças,  que 
devem  ser  reparadas  com  o 
tempo.  Já  estávamos  conver- 
sando bastante",  afirmou. 

O  Guarani  vive  proble- 
mas internos.  Os  salários 
de  dezembro  e  janeiro  es- 
tão atrasados.  Alguns  joga- 
dores chegaram  sem  o  aval 


X/estibuLar 
Continuado 


2013 


Único  é  ser 


do  treinador,  por  indicação 
de  Isaías  Tinoco.  "Não  estou 
aqui  para  recuperar  jogador. 
Pedi  alguns  nomes  e  não  fai 
atendido.  Já  outros  vieram 
de  outro  país,  alguns  esta- 
vam parados,  esses  vieram 
sem  eu  ser  consultado",  dis- 
se o  ex-treinador  bugrino. 

O  duelo 

Com  a  vitória  de  3  a  1  pa- 
ra a  Ponte  Preta,  os  alvine- 
gros  chegaram  aos  sete  pon- 
tos em  três  jogos,  brigando 
pela  liderança.  Já  o  Guarani 
permaneceu  com  um  pon- 
to e  começa  a  se  preocupar 
com  as  úlimas  posições. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Novak 
Djokovic 

O  sérvio  confirmou  sua 
hegemonia  e  conquistou 
o  Gland  Slam,  na 
Austrália. 


Centro  Universitário  Salesiano  de  í 


Agende  sua  prova: 

unisal.br/vestibular 
0800  7712345 


Campus  Liceu  Salesiano  -  Rua  Bari 

Campus  São 


-  Direito 

-  Educação  Física 

•  Engenhiaria  de  Computação 

•  Engenharia  Elétrica 

•  Pedagogia 

■  Tecnologia  em  Logística 

■  Tecnologia  em  fviarketing 

■  Tecnologia  em  Recursos 
Humanos 

■  Tecnologia  em  Sistemas 
Automotivos 
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São  Paulo 


Ganso  já  pensa 
em  fazer  gol 
contra  o  Santos 

Após  marcar  o  seu  pri- 
meiro tento  com  a  ca- 
misa tricolor,  na  vitória 
por  2  a  1  sobre  o  Atléti- 
co de  Sorocaba,  no  sába- 
do, Paulo  Henrique  Gan- 
so já  projeta  a  sequência 
de  gois  no  clube.  A  pró- 
xima partida  é  vista  co- 
mo especial  pelo  jogador. 
O  duelo  válido  pela  5^  ro- 
dada do  Paulista  é  fren- 
te ao  seu  ex-clube,  o  San- 
tos, domingo,  na  Vila 
Belmiro."Tenho  um  res- 
peito grande  pelo  San- 
tos. Só  que  agora  estou 
no  São  Paulo  e  aqui  que- 
ro marcar  mais  gois.  Vou 
chegar  na  Vila  para  fazer 
gol  pelo  São  Paulo",  disse 
o  meia.  ®  metro  J  - 


Ganso  chegou  ao  Tricolor 
em  setembro  de  2012 

ALEXANDRE  CARVALHO/FOTOAREN^ 


Corínthians 


Romarínho 
garante  vitória 

Os  reservas  do  Corinthians 
conseguiram  a  primeira  vi- 
tória do  time  no  Paulistão, 
diante  do  Mirassol,  em  jo- 
go válido  pela  3^  rodada  do 
Paulistão.  Fora  de  casa,  o 
Timão  contou  com  gol  de 
Romarínho  para  vencer 
por  1  a  0.  A  partida  tam- 
bém marcou  a  estreia  do 
meia  Renato  Augusto. 

®  METRO 


Santos 


Peixe  empata  no 
fim  e  segue  líder 

Tudo  levava  a  crer  que  o 
Santos  conheceria  sua  pri- 
meira derrota  no  Paulis- 
tão. Mas,  de  pênalti  nos 
minutos  finais  do  con- 
fironto,  Neymar  anotou 
o  gol  que  garantiu  o  em- 
pate por  2  a  2  com  o  Bra- 
gantino.  Cícero  fez  o  ou- 
tro dos  visitantes.  Raphael 
Andrade  e  Diego  Macedo 
marcaram  para  o  Braga. 
O  resultado  assegurou  a  li- 
derança da  competição  ao 

Peixe.  ®  METRO 


Penapolense  surpreende 
Verdão  no  Pacaembu 


CLASSIFICAÇÃO 


B 

V  GPSG 

19 

SANTOS 

T 

Z 

5 

25 

MOGI  MIRIM 

7 

2 

7 

5 

35 

PONTE  PRETA 

7 

2 

4 

3 

49 

SÃO  PAULO 

6 

2 

4 

3 

55 

PENAPOLENSE 

6 

2 

6 

1 

65 

BOTAFOGO 

6 

2 

4 

1 

75 

LINENSE 

5 

1 

4 

1 

85 

PALMEIRAS 

1 

5 

1 

95 

SÃO  CAETANO 

4 

1 

3 

1 

105 

PAULISTA 

4 

1 

3 

0 

115 

U.  BARBARENSE 

4 

1 

3 

0 

125 

CORINTHIANS 

4 

1 

2 

0 

135 

XV  PIRACICABA 

4 

1 

5 

-1 

145 

BRAGANTINO 

3 

0 

4 

0 

155 

ITUANO 

2 

0 

0 

-3 

165 

A.  SOROCABA 

1 

0 

2 

-2 

175 

GUARANI 

1 

0 

2 

-3 

185 

OESTE 

1 

0 

2 

-4 

195 

SÃO  BERNARDO 

1 

0 

1 

-4 

205 

MIRASSOL 

0 

0 

1 

-4 

Paulistão.  Mesmo  com  um  jogador  a  mais 
em  campo,  Palmeiras  é  derrotado  em  casa 
por  time  do  interior,  de  virada,  por  3  a  2 


■  Classificados  para  a  fase  final 
_^  Rebaixados  para  a  Série  A2 


2  "^m 


PALMEIRAS  PENAPOLENSE 


O  trágico  ano  de  2012  pare- 
ce que  ainda  não  acabou  pa- 
ra o  Palmeiras.  Pelo  menos 
no  que  diz  respeito  à  falta  de 
bons  resultados.  Em  pleno 
Pacaembu,  em  jogo  válido 
pela  3"^  rodada  do  Campeo- 
nato Paulista,  o  alviverde  foi 
superado  pela  Penapolense 
por  3  a  2.  Antes  do  início  do 
duelo,  houve  um  minuto  de 
silêncio  em  homenagem  às 
vítimas  da  tragédia  em  San- 
ta Maria  (RS). 

O  gol  de  falta  de  Ayrton,  lo- 
go aos  7  minutos  de  jogo,  deu 


a  impressão  de  que  o  Verdão 
teria  uma  tarefa  simples. 
Mas,  em  cinco  minutos,  os  vi- 
sitantes mostraram  que  a  vi- 
da palmeirense  seria  compli- 
cada. Guaru,  aos  9,  e  Magrão, 
aos  14,  colocaram  a  Penapo- 
lense à  frente  no  marcador. 

Na  volta  do  intervalo,  com 
Valdivia  no  lugar  de  Patrick 
Vieira,  a  equipe  cresceu.  Com 
a  expulsão  de  Jaílton,  aos  8 
minutos,  o  Palmeiras  foi  pa- 
ra ataque  e  criou  uma  série 
de  chances  de  empatar.  Não 
aproveitou  e  pagou  caro  por 
isso.  Aos  30,  Perez  escorou 
escanteio  e  anotou  o  terceiro 
da  equipe  do  interior. 

A  torcida  já  protestava 
quando  Luan  descontou.  O 
Verdão  não  teve  forças  para 
reagir  e  amargou  sua  primei- 
ra derrota  no  ano.  ®  metro 


Capitão  Barcos  foi  incapaz  de  evitar 
derrota  em  casa  i  leo  martins/frame/folhapress 


VOCE  QUE  PERDEU  O  GRANDE 


□1 

1  iH^H 

DE  IMBRICA  VOLKSWMiN  61 

ml 

ínica 

AINDA  TEM  UMA  ÚLTIMA  CHANCE  DE  APROVEITARI 


SÓHOJEI 

AS  4  fiRANDES  CONCESSIONÁRIAS 
VOLKSWAGEN  GERMÂNICA  OE 
CAMPINAS,  JUNTAS  CUM  A  MONTAUORA, 
NUMAIOBFEIRÃODOINTERIOIll 


i 


UQUIDAÇÃO  DAS  ÚUMAS  UNIDADES  SEM  AUMENTO  DE  IPI.  É  RARA  QUEIMAR  TODO  O  ESTOQUEI 


IPI  ZERO 

JURO  ZERO 
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